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RESUMO - Na reglao semi-árida do Nordeste brasileiro, os pequenos
agricultores convivem com uma situação peculiar, quando se analisa os níveis
de adoção de tecnologias e.ou técnicas em seus sistemas de produção. A causa
principal do baixo nível tecnológico dos pequenos agricultores é a grande
diversidade de fatores sócioeconômicos e geoambientais que se apresentam
nesta região. O objetivo deste trabalho foi identificar o nível tecnológico dos
pequenos agricultores por meio de análise do uso das técnicas e.ou tecnologias
em seus sistemas de produção. O trabalho foi realizado com pequenos
agricultores de cinco municípios do Estado da Bahia em 1994 e 1995. Os
resultados demonstram que a maioria dos pequenos agncultores não utilizam
as tecnologias, o que contribui para que o nível recnológico seja considerado
como baixo. As tecnologias e,ou técnicas relacionadas diretamente com a
captação de água de chuva, são as menos utilizadas pelos agricultores.
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INTRODUÇÃO

A região serni-á rida do Nordeste brasileiro é caracterizada,
principalmente, pela prática de uma agricultura de subsistência, com o cultivo
de milho, feijão mandioca entre outras, e pela pecuária extensiva, com o
domínio dos caprinos e ovinos. Entretanto, devido as irregularidade das chuvas
que ocorrem nesta região, essas culturas apresentam um rendimento médio
muito abaixo de suas potencialidades, o que compromete a sobrevivência dos
pequenos agricultores. Todavia, é da criação de caprinos e ovinos,
principalmente, que os pequenos agricultores conseguem obter recursos para
enfrentarem os anos sucessivos de secas que ocorrem na região.

Essas características, de modo especial, as condições climáticas, podem
ser responsáveis pelo atraso da agricultura aqui praticada, como também pelo
baixo nível tecnológico desses agricultores. Não, pela falta de tecnologias
disponíveis ou adaptadas às condições locais, visto que, as tecnologias
desenvolvidas e,ou adaptadas para as áreas de sequeiro possibilitam aos
pequenos agricultores a exploração de suas propriedades com menor risco de
insucesso, tornando-a capaz de enfrentar as limitações das chuvas. No entanto,
pode-se atribuir, parte do atraso da agricultura da região serni-árida do Nordeste
do Brasil, a pouca ou nenhuma utilização de alternativas tecnológicas pelos
pequenos agricultores.

Segundo a EMBRAPA (1993) o acervo tecnológico a disposição dos
pequenos agricultores da região serni-árida do Nordeste brasileiro, já possibilita
ao homem conviver com as secas periódicas que assolam a região e dela tirar
proveito suficiente para sua sobrevivência.

Neste sentido, Schuh (1996) considera que o uso de tecnologia é uma
premissa básica para a sobrevivência dos agricultores, tanto para os grandes
ou pequenos, pois a não utilização de tecnologia os conduzirá a miséria ou os
expulsará do ambiente rural.

Com isso, o acesso dos pequenos agricultores a tecnologia e.ou técnicas
gerências pode levar estes agricultores a ultrapassarem o nível de subsistência
e se transformarem em pequenos empresários, auto-suficiente e com melhor
qualidade de vida, o que os fixará à terra, como define o Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF).

Por outro lado, segundo a l.:<'AO(1988) a pesquisa, em relação ao
pequeno agricultor, necessita ser repensada, pois até o momento, esta mostrou-
se ineficaz, ou pouco eficaz, devido; a) ter se inspirado no modelo de alta
produtividade e consumo energético, próprios dos países desenvolvidos, difícil
de incorporar a reaiidade do pequeno agricultor familiar e tendente a
homogeneizar ecossistemas diferenciados, provocando problemas de
desequilíbrio ecológico e degradação dos recursos naturais; e b) não ter dado
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suficiente importância as tecnologias poupadoras de recursos de capital e de
insumos, de baixo custo e de mais fácil adoção.

Estas condições levam a pequena produção da região semi-árida a
desenvolver-se com base em sistemas de exploração, os quais sobrevivem em
equilíbrio precário com os sistemas ecológicos e sócioeconômicos. Como
também a utilização de tecnologias e,ou técnicas tradicionais, com baixa
produtividade, o que torna a pequena produção desta região, bastante frágil
para as condições agroecológicas do semi-árido nordestino (porro et aI. 1990).

Para se alterar esse quadro, será necessário que a pesquisa agrícola dê
enfoque as inovações tecnológicas, ao lado de um esforço de capacitação e de
organização dos pequenos agricultores, para que estes consigam vencer as
adversidades da região (FAO, 1992).

Para a FAO (1992), c c ••• a melhor forma de rornar viável e
economicamente estável uma pequena propriedade, é através de uma grande
diversificação de espécies agrícolas e sua integração com espécies animais,
também diversificadas e com a produção florestal. Salvo exceções especiais,
um pequeno produtor não deverá ser exclusivamente agricultor ou pecuarista
e muito menos dedicar-se a uma só cultura ou criação, porque isto o exporia
a riscos desnecessários, vulnerabilidades e dependências ..." o que ocorre
com a maioria dos pequenos agricultores da região semi-árida do ordeste
brasileiro.

O objetivo deste estudo foi identificar o nível tecnológico dos
pequenos agricultores de 05 municípios localizados na região semi-árida da
Bahia, tomando como base, a utilização das tecnologias tradicionais e, ou,
alternativas tecnológicas em seus sistemas produtivos.

MATERIAL E MÉTODOS

Para realização deste estudo foi aplicado um questionário no período
de novembro de 1994 a março de 1995 entre os pequenos agricultores dos
municípios de; Ribeira do Pombal, Ribeira do Amparo, Euclides da Cunha,
Tucano e Uauá, todos localizados na região semi-árida do Estado da Bahia.

Estes municípios caracterizam-se principalmente, por terem suas área
inseridas 100% no Polígono das secas e segundo Hargreaves (1974) apresentam
uma variação climática de muito árido a semi-árido, com alto risco de
ocorrência de secas. Na agricultura as principais culturas são: feijão, mandioca,
milho, mamona, e sisal. E na pecuária há predominância dos rebanhos de
caprinos e ovinos, principalmente nos municípios de Uauá, Tucano e Euclides
da Cunha.

A população estudada foi constituída por 656 pequenos agricultores,
selecionados por meio de uma amostra aleatória, levando-se em consideração
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o tamanho do estabelecimento agrícola, tendo em vista a grande quantidade
de estabelecimentos com área menor que 10 ha e entre 10 e 100 hectares,
onde predomina a pequena produção, representada pelo cultivo de lavouras
de subsistência e pelo uso de tecnologias tradicionais. Para o dimensionamento
da amostra, foi utilizado o procedimento estatístico recomendado por Cochran
(1965) e Richardson (1985), considerando-se o nível de significância de 5% de
probabilidade e o desvio-padrão de 10°!c) (Tabela 1).

Tabela 1 - Tamanho da amostra, segundo os estratos, em classe de área e número de

estabelecimentos por município selecionados.

I Tamanho da amostra por i Total da amostra
I Municípios classe de áreas ala) i por município
I Menos de 10 10< 100 ,
I Ribeira do Pombal . 68 47 115 [

i Ribeira do Amparo 29 _4L 69 i
I ---1

I Euclides da Cunha 123 55 I 178
Ii Tucano 111 90 201

i Uauá 24 69 I 93-- ------'--- --
Fonte: Dados da pesgUlsa.

As variáveis selecionadas para obtenção do nível tecnológico dos
pequenos agricultores em cada município foram as seguintes: 1- Tecnologias
tradicionais; a) uso de sementes melhoradas; b) uso de adubos orgânicos; c)
uso de adubos químicos; d) uso de defensivos agrícolas; e) uso de equipamentos
à tração animal; t) uso de equipamentos à tração mecânica; g) uso de vacinação
dos animais; h) uso de vermifugação dos animais; i) uso de suplernenracão
alimentar dos animais; j) uso de mineralização dos animais: e k) uso de palma
forrageira. 2 - Alternativas tecnológicas; a) uso de cisterna rural; b) uso de
barreiro para irrigação suplementar; c) uso de barragem subterrânea; d) uso
de captação de água de chuva "in situ"; e) uso de capim buffel; e t) uso de
leucena;

O nível tecnológico dos agricultores foi definido pelo resultado do
somatório obtido da relação entre as práticas agrícolas selecionadas e o uso
dessas pelos agricultores em seus sistemas de produção.

Para cada prática agrícola selecionada e utilizada pelos pequenos
agricultores, foi atribuído valor 1 e O para as não utilizadas. Foi definido que
os pequenos agricultores que utilizassem acima de 70(Yc) das práticas
selecionadas, teriam nível tecnológico alto, já os que utilizassem entre 40 e
70% teriam nível tecnológico médio e abaixo desses valores, o nível tecnológico
foi considerado baixo.

Para análise estatística dos dados foi utilizado o procedimento PROC
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TABULATE que compõem o SAS (SAS, 1990) com o objetivo de criar tabelas
de freqüências simples e cruzadas, para classificar, hierarquizar e confrontar
as informações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 pode-se observar que no município de Ribeira do Pombal,
os pequenos agricultores fazem pouco uso da maioria das técnicas e,ou
tecnologias analisadas. A tecnologia mais utilizada pelos agricultores deste
município é o preparo do solo com equipamentos à tração animal (75,65%),
seguida pela vacinação dos animais (58,26°/Íl), defensivos agrícolas e
vermifugação dos animais, as quais são utilizadas por 44,35(10 dos pequenos
agricultores deste município.

Quanto as alternativas tecnológicas, apenas o capim buffel é utilizado
por 1,74% dos pequenos agricultores. ] á em relação as causas que levaram a
maioria dos pequenos agricultores a não utilizarem as técnicas e,ou tecnologias,
a falta de assistência técnica foi responsável pela não utilização de adubos
orgânico para 68,63% dos agricultores, a falta de informações sobre a tecnologia
levou 46,08% dos agricultores a não utilizarem a palma forrageira, a falta de
recursos financeiros que foi a causa da não utilização de máquinas agrícolas
para 79,79% dos agricultores e, principalmente, o desconhecimento das
alternativas tecnológicas que foi a principal causa da não utilização dessas
tecnologias para maioria dos pequenos agricultores.

No município de Ribeira do Amparo a utilização das técnicas e, ou,
tecnologias analisadas, apresenta em alguns casos, índices melhores que os
encontrados em Ribeira do Pombal. Na Tabela 3 pode-se observar que as
tecnologias mais utilizadas pelos pequenos agricultores deste município são:
a utilização de equipamentos à tração animal para o preparo do solo (84,06%),
defensivos agrícola (78,26%), vacinação dos animais (66,67%) e a
suplementação alimentar dos animais que é realizada por 44,93% dos
agricultores. Por outro lado, enquanto em Ribeira do Pombal 6,09% dos
agricultores utilizam sementes melhoradas, em Ribeira do Amparo, nenhum
agricultor faz utilização desta tecnologia. Quanto as alternativas tecnológicas,
apenas 1,45% dos agricultores utilizam o capim buffel e a leucena.
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Tabela 2 - Distribuição percenrual dos pequenos agricultores do município de Ribeira do

Pombal, que utilizam tecnologias e as causas da naoutiliz açâo.

Causas da não utilixacao das tccnolo nas I
l\brricultorc~ I falta de I [-alta de mformaçocs I ralta de
(lUC u tilixam aSsistcnClti! sobrc a rccnolcgia r ccu r so s

rccnotogia técnica finan ccirc»,

"Ho conhecem I
tccnoloma I

,
fliernentes I ~~_ _ _BJl4 41,67. 29,~
i Adubo orgânico i I 1>01>3 18,(,3 lUL • '_

Adubo (uírnico I 25 56 l.i.:!4 __ +-.__ ......:.
IDcfcnsi\·os 4ô 88 53.12 ' i
1 Tracào animal 35,71 28,58 35,71

I Vacinacâo 29 1~ 1250 5833
i Tra áo mecânica í 1489 532 7979

~lg<lçiL(~ _..•.__ 2~ --.l.Ql22 -+_~~ -+----.-----1
~lcmcntação 2-:-,45 L-__ll,}Ç~~ 60,íC) ~
~lza61O 34,48 i 22,99 42,53 l
. Palma fu!~lra. 29,41 I 46.08 i 24.51 --1
I Cisterna r-- ~lIJl.7-_ 1__ ._ 0,87 _ __ .1-. U,8" 97,39 ----1
Ilhrrclro + U,S- l I 99,13 I
1 Barragem. • _.:._~ __ .c.. __ ~ . .. i~~ I 99,13 i
LCapracà(~'!ll situ_"___ r 08-· O,S- 98,26 f

i Capim burrel i 1,74 i 10:62 I ~,08 22,12 --+----6U,18 -l
Lcuccna I d,o~ • ~9,13 1

fonte: Dados da pesquisa.

\

No município de Ribeira do Amparo a utilização das técnicas e,ou
tecnologias analisadas, apresenta em alguns casos, índices melhores que os
encontrados em Ribeira do Pombal. Na Tabela 3 pode-se observar que as
tecnologias mais utilizadas pelos pequenos agricu1·ores deste município são:
a utilização de equipamentos à tração animal para o preparo do solo (84,06%),
defensivos agrícola (78,26(;10), vac in aç á o dos aru m ars (66,670/0) e a
suplementação alimentar dos animais que é realizada por 44,93% dos
agricultores. Por outro lado, enquanto em Ribeira do Pombal 6,09% dos
agricultores utilizam sementes melhoradas, em Ribeira do Amparo, nenhum
agricultor faz utilização desta recnologia. Quanto as alternativas tecnológicas,
apenas 1,45% dos agricultores utilizam o capim buffel e a leucena,

Quanto as causas da não utilização das tecnologias, a falta de assistência
técnica e de informações sobre a tecnoiogia foram as causas da não utilização
da suplementação alimentar dos arumars para 44,74 e 28,95% dos agricultores,
respectivamente. Já a falta de recursos financeiros foi a principal causa da nào
utilização dos adubos químicos (76,47%), da tração mecânica (75%), da
vermifugação dos animais (72,55%), de sementes melhoradas (68,12°/rJ) e, o
desconhecimento das alternativas tecnológicas pelos pequenos agricultores,
foi a principal causa da não utilização dessas tecnologias pela maioria dos
agricultores,

380



Danilo R. D. Aguiar e J. B. Pinho

Tabela 3 ~Distribuição pcrcenrual dos

do .vrnparo, que uuhzarn

pequenos agricultores do município ele

tccnoiojnas c as causas ela não uuhzacâo.

Ribeira

ICausas (h nào uulrz acno (Lts tCC!1010 'Us

.\gncultnrcs
yu<.:utilizam

tccnolojnn
1I::\lt<l de l-alta <-1<: mtormacóc-,

as si stcncr.i sobrv a tcc!lolog1a

11é:'c.\

14·\' I-:W

Falta de ~,.i() conIH.:c<.:m:

r~cllrs()S fl t ccnoiom., I
tmanccu-os ! ~

6H 12 i
r_,\duho ~~rg~nlc~)_ I 2H/N
~I\dubo qUII11ICn. 2ú)l9

Dctcn sivo-, "'~l-2(J

Tr:~çil() arumal K41(lú
'1 [!!SilO m<:C<lI:!~\ ..:!.b(~

_\açln.lcàv _ i~-=--
~'e!:.!I'!fu.gaç~ _ t_----=2"'6,,;>Oz.9~
J)~_'rtcmcnL\cl0 _. ~9L
2liD~rallz;\ç~_( -º.<)L

Palma forr.r terra 5 80
1- .,9 n5 I

5(1.1 -3
1- ..•ÚS

3.\5~
2-.12-

CIsterna

2QL5'
5~K

1l,1.'\

I~Uh
Illilll
2-L-4

~I

l1i...2.~
lldJ
26.15

~,lrrCI~

B;\rr"~l

CaptaC11l "m

snu"

2...<)('

1 (J,2S1

t -.i5)Jh

95.59
C,lpim bu tfcl
l.cuccn.i

1~)

~.J..2(
\)\b5
--.~·l

:\:a Tabela 4, pode-se obse rvar que no munrcípio de Euclides da
Cunha, a maiorra dos pequenos agricultores não urilizam as recnologras
analisadas. Por outro lado, entre as tecnologias utihvadas as que mais destacam-
se são: a utilização de equipamentos à tração animal para preparo do solo
(60,67°'0), vacinação dos animais (39,33"'0), vcrmifugaçâo dos animais (32,58%).
Por Outro lado, os adubos químicos não são utilizados pelos agricultores deste
município. Quanto as alternativas tecnológicas, há alguns pequenos
agricultores utilizando a cisterna rural (1,69(Ycl), o barreiro para irrigação
suplementar O,12'Yo), o capim buffel (4.49%) e a Icucena (1,69°l.l).
Considerando os índices obtidos nos rnunicipios analisados anteriormente,
este município aprescnta os melhores mdiccs de utilização das alternativas
tecnológicas.

Entre as causas que levaram a maroria dos pequenos agricultores do
município de Euclides da Cunha a não utilizarem grande parte das tecnologias,
estes seguem a mesma tendência dos agricultores dos demais municípios, onde
a falta de assistência técnica é a causa da não utilização dos adubos orgânicos
para 40,231l

" dos agricultores, a falta ele inforrnaçôes sobre as tecnologias foi
responsável pela não utilização de adubos químicos para 49,44% dos
agricultores e, a falta de recursos financeiros que levou 85,-1 (10 dos agricultores
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deste município a não utilizarem equipamentos à tração animal para o preparo
do solo. Por outro lado, o desconhecimento das alternativas tecnológicas pela
maioria dos pequenos agricultores, foi apontada como a principal causa da
não utilização dessas tecnologias.

Tabela 4 - Distribuição percentual

Euclides da Cunha, que

dos pel]llenos agricultores do município de

utilizam tecnologias c as causas da nào utilização.

T'ccnologias
I\,lrricultorcs
que u tiliz am
tccnologia

Causas da nào adocàodas t<.:cnolobrias _~ , --II
Palra de:: [-alta de intormacó cs i f-alta de I Nào conhecem a I
assi stóncia . sobre a rccnologia I recursos ! rccnologia I
técnica I financeiros I !

I
I Sementes 9,55 23.60 ___ ~1~9~.2~5__ ~_~3~4~.1~6~_~ __ =2_=?~99~_~1

IlJ.n 4885 !I Adubo orgânico 2.25 4lJ.23
l ,\dubo guímlco
I Defensivos 7 87

12.92 4944 37.64 I

I
- ~ ,

85:71
i

-

I
Tracâo animal 6067 286 -L____ll.1L

I T ta .âo m ccâni ca 2303 1241 I 32.85 !
54.74

: Vacmacão 3933 1296 2593 61 11
I V crmifu racáo 3258 125O 2667 6083 i
i Suulcm cntacâo 1236 17 95 3077 I 51 28 , 1

l Mincralizacâo 1236 1923 3205 i 4872
i Palma forra rcira 1798 1644 3219 51 37
. Cisterna 1,69 0,5- 0,57 0,57 I 9829
: Barrciro -.l,fl ! 5,68 5,68 23,86 64,78! I Ii Barragem ! 0,56 99,44-+- ---l

I Cantacào"in snu" () 56 o Só 9888 i
1 Canim bu ffcl 449 706 2235 I 1471 5588
I Lcuccna 169 1200 , 17 71 514 6515

?7 44 4146 3110

Fonte: Dados da pesquisa.

No município de Tucano, observa-se na Tabela 5 que as recnologias
mais utilizadas pelos pequenos agricultores S2.0; a utilização de máquinas
agrícolas (55,72% dos agricultores), a utilização de equipamentos à tração
animal para preparo do solo ( 54,23% dos agricultores) seguidas pela vacinação
e vermifugação dos animais que são utilizadas por 45,27 e 25)7% dos
agricultores, respectivamente. Quanto as alternativas tecnológicas, destaca-se
a utilização do capim buffel por 27,36'10 dos agricultores, a cisterna rural
(2,99%), o barreira para irrigação suplementar (1,99'%) e a leucena (2,49°1r)).

Em relação as causas da não utilização das tecnologias, destacam-se a
falta de assistência técnica para os adubos orgânicos (67,57% dos agricultores),
a falta de informações sobre a palma forrageira (35,93% dos agricultores), a
falta de recursos financeiros para os defensivos agrícolas (93,50% dos
agricultores) e, principalmente, o desconhecimento pelos pequenos agricultores
das tecnologias aIterna tivas.
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Tabela 5 - Distribuição percentual dos pequenos

Tucano, que utilizam tecnologias e as

agricultores do murucípio

causas da niío u rilização.

de

Causas da não utilização das tecnolngias
,,

I Agricultores Falta de I Falta de informacões I Falta de N ào conhecem!
Tecnologias que utilizam assi stência sobre a tecnologia recursos a tecnologia !

. tecnologia técnica : financeiros I,
I ,

Sementes I 697 3583 749 4; 59 909
Adubo orzâruco i 796 67 57 10 81 2162
Adubo auímico 398 1036 259 8705 I
Defensivos 050 500 150 , 9350
Tracào animal 5423 1087 , 652 8261
Tracâo mecânica 5572 2247 , 17 98 5955
Vacinacào 4527 909 1182 ! 79,09 I ,
V erm ifuzacâo 2537 600

,
600 88 no I

Su nlem entacâo 995 4807 ! 1878 I 33 15 ;
Mincralizacâo 1194 1695 i 1412 , 6H 93 I
Palma forr acerra 1692 23 95 , 3593 4012
Cisterna 299 1 03 051 103 9743 ,

Barreira 199 lISI (151 1 52 I 9746
fu!rragem i

.l1,51J 1.,1.19 - - (U('_ + ....2Ji,()(~)_~

C anracâo "m stru" 1 00 ti 50 ,I,li %00 -,

f CapIm buffel i T36 b 22 15,~5 : 1 ú4

i
64,39 I

iliucena 249 1 53 1 U2 - 2,04 95,41 I

Fonte: Dados da pesquisa.

o município de Uauá apresenta os melhores índices de utilização
das técnicas e, ou tecnologias analisadas neste estudo. Na Tabela 6, pode-se
observar que o destaque é para a utilização da suplementação alimentar dos
animais (94,62%), seguida pela utilização de adubo orgânico (74,19%), a tração
animal e a vacinação dos animais, que são utilizadas por 67,74 e 63,44(Yo dos
pequenos agricultores deste município, respectivamente, Outras tecnologias
que também se destacam são: a utilização de sementes melhoradas (59,14%),
defensivos agrícolas (37,63%) e a mineralização dos animais que é utilizada
por 41,94% dos agricultores,

Por outro lado, não foi detectado a utilização de nenhuma das
alternativas tecnológicas pelos agricultores de Uauá, Isto causa surpresa, visto
que este município é um dos mais susceptíveis as conseqüências das secas,
entre os municípios analisados,

Entre as causas da não utilização das tecnologias, destacam-se a falta
de assistência técnica a qual foi a causa da não utilização de adubos orgânicos
para 58,33% dos agricultores, falta de informações sobre as recnologias, falta
de recursos financeiros que levou 92,68% dos agriculrores a não utilizarem
máquinas agrícolas e, principalmenre o desconhecimento das recnologias
alternativas pela maioria dos pequenos agricultores.
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Em relação ao nível tecnológico dos pequenos agricultores dos
municípios analisados, a Tabela 7 mostra que os pequenos agricultores do
município de Uauá, destacam-se nos três níveis considerados para análise,
com 32,26% dos agricultores com nível tecoológico considerado alto, 27 96%
com nível considerado médio e 39,78°;(1dos agricultores com nível considerado
baixo. Outro município que se destaca é Tucano onde 11,44% dos agricultores
apresentam um nível tecnológico considerado alro, 23,88% com nível
tecnológico médio e 64,68% dos agricultores deste município com nível
tecoológico considerado baixo. Nos demais município a maioria dos pequenos
agricultores apresentam um nível tecoológico considerado baixo. O município
de Euclides da Cunha, apresenta o maior perceotual de pequenos agricultores
com nível tecnológico considerado como baixo e nenhum agricultor com
nível tecnológico considerado alto.

Tabela 6 - Distribuição percentual

de Uauá, gue utilizam

dos peguenos agricultores do murucípio

tecnologias e as causas da não utilização.

Causas da não utilizaçáo das tecnologias

I /\gncultores Falta de I Falta de informações I Falta de Não conhecem
Tecnologias que utilizam assistência sobre a tecnologia I recursos a tecnologia

tecnologia técnica financeiros

Sementes I 5914 31 58 2105 4737
Adubo orzâruco I 7419 5833 4167
Adubo cuinuco I 10 75 i 968 7957
Detensivo s : 3763 2069

,
1~ 24 6207 -

Tracào animal 6774 4000 I 23 33 3667
Tracào mecânica 11 83 244 I . 488 92 68
\' acmacão 6344 1765 5 88 7647
Vermi fucacão 3763 J- 24 Z- 59 5517
Sunlem enracão 9462 40,OU ._ 20.00 4000
;,\[ineralizacào 4194 3889 2963 3148
Palma torraceira 1505 1392 J 1 39 7469
Cisterna í3% 323 538 77 41

i Barreira 645 215 2903 6237
Barracern i 1 08 9892
Ca )tacào"in Sltu" I - 1290 108 215 8387
Camrn buffel I 645 215 3441 5699
Leucena

,
323 430 92 47

Fonte: Dados da pesquIsa.
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Tabela 7 -. Distribuição percentual dos pecluenos agricultores, quanto ao nível tecnológico.

Nível rccnoló 11CO dos a -ricultores

I Alto ~rédlO BaiXO

AhtTlcultorcs tlUC .\}-.,'Tlcultores Ljlll: ,\ ~ncultorcs que
i\f unicípios utilizam acima de utilizam entre 70 e utilizam abaixo de

70°/(1 das tccnologias 4(Y"n das rccnoiojnas 40"//1 das iccnologras

Ribeira do Pombal 609 1826 7565
Ribeira do Amnaro 580 , 1884 7536
Huclidcs da Cunha I 449 9551
Tucano 1144 I 2388 64 68

~- - 32.26 - 2796 3978

fonte: Dados da pesquisa.

CONCLUSÕES

- Embora em alguns municípios os índices de utilização das tecnologias
e, ou, técnicas analisadas tenha sido considerado razoáveis, a grande maioria
dos pequenos agricultores não utilizam as tecnologias, principalmente as
alternativas tecnológicas de convivência com a seca, o que caracteriza o baixo
nível tecnológico da agricultura familiar na região serni-ánda do Nordeste
brasileiro.

- A falta de assistência técnica, falta de informações sobre as tecnologias,
falta de recursos financeiros e, principalmente o desconhecimento das
alternativas tecnológicas, são as principais causas da não utilização de
tecnologias pelos pequenos agricultores.

De modo geral, a utilização de equipamentos à tração animal,
vacinação e vermifugação dos animais, a utilização de defensivos agrícola,
entre outras, são as tecnologias mais utilizadas pelos pequenos agricultores
que compõem a agricultura familiar na região semi-árida do Estado da Bahia.
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